
BOLETIM DE DIVULGAÇIO

N12

MAPUTO

CONTROLO ESTAT1STICO DA PESCARA
DE TUNIDEOS NA ZEE MO,Á6!CANA

por

F. SIMÖES

Instituto de InvestigQço Pesquero

BOLE IM DE DIVULGACAO

N2.12

F.SIMOES

MAPUTO

?MIN

CONTROLO ESTATISTICO DA PESCARA
DE TUNIDEOS NA ZEE MOr NREICANA

por

Instituto de Investigoçao Pesquero



O Bolelim de divialgaço urna publicaço do

Inslitulo de Inves1igaço Pesqueira que lem por

objectivo levar ao sector pesqueiro informaç.o

que lhe pode ser util. Assim, neste boletim no

se publicam apenas resultados dos trabalhos Lei-

tos no Instituto; publicam-se tambm trabalhos

Lei-Los ns empresas ou noutros organismo do sec-

tor esqueiro O boÏetim tambm divulga artigo s

baseados em inLormaço contida na literatura tc

nica especializada recebida pelo Deptamento de

Docurnentaço e Informaço.

C6pias adicionais desta e outras publicaçes do

Instituto de Investigaço Pesqueira devero ser

pedidos a:

Departamento de Docurnentaço e InLormaço

Instituto de Inves-tigaço Pesqueira

Caixa Postal 4603

Avda. Nao Tse Tung 387

Naputo - Noçambique

Telefone: 74 21 12

Telex: 6497 Peixe mo

O Boletim de divulgagao é 'rima publicagao do

Instituto de Investigagno Pesqueira que tem por

objectivo levar ao sector pesqueiro informa0o

que ahe pode ser util. Assim, neste boletim nao

se publicam apenas resultados dos trabalhos fei-

tos no Instituto; publicam-se tamb6m trabalhos

feitos nas empresas ou noutros organismo do sec-

tor Pe-Squeiro; boietim também divulga artigos

baseados em informagno contida na literatura t4c

nica especializada recebida pelo Departamento de

Documentagao e Informagao.

Cópias adicionais desta e outras publicagaes do

Instituto de Investigagao Pesqueira deverao ser

pedidos a:

Departamento de Documentagao e Informagao

Instituto de Investigagao Pesqueira

Caixa Postal 4603

Avda. Nao Tse Tung 387

Maputo - Mogambique

Telefone: 74 21 12

Telex: 6497 Peixe mo



oBoletam de Dnrulgaçao N 12

CONTROLO ESTATTSTICO DA

PEE CARIA DE TUNDEOS NA

lEE MOÇAMBICANA

Por

P. SINCES

-Abril dc 1986

Boletim de DivulgarAo 142- 12

CONTROLO ESTATISTIOO DA

PESCARIA DE TUNIDEOS NA

ZEE MOQAMBIOANA

pOLC

F. SIMOES

-Abril de 1986.





I N D I C N

1, Irïtroduço

2. Collier dados estatísticos, porqu?

3 CoTher dados estatísticos e como?

4, Organizaço do sistema e seu funcionamento

5 Conc1uso

6, Anexos

INDICE

1, Introduggo

CoIher dados estatisticos, porp:e?

Colher dados estatisticos e como?

OrganizagEo do sistema e seu funcionamento

Concluso

Anexos





INTRODIJÇO

Corn a pi.th1icaço do Decreto Lei 31/76 de 19 de Agesto, a juii

1iço da Repiiblica Po)pniar de Noçambique passou a estender-se

at à 200MM. H, eontu.do, países vizinhos que adoparajn idn-

tico regime j isdciona1 e cujas costas iii stani da costa moçain

bicana ueno que 4OOMT; nete cao, teui sido tacitamc-nte a-

coite que a juxisdiço de cada um dos países se aplique apenas

at à. mela dîstncia entre a 1inha base. Presentemente est,o

em cuxso negocaç6es coin os paises do Oceano In±tco Sul Oci-

dental cujas ZEEs confinam conì a ZE mcçanbica, a firn de de-

finir os respectivos llrnite corn preciso

Ao adoptar a jurisc1iço at s duzentas millaas, NoçambiqLe as

sumiu, sirnullaneamente, direitos e cleveres. Destes úitimo que

remos reaiçar o de garantir urna esto cientfioa e racional

da expioraço do recursos reriováve.is. O clevei e necessidade

de explorar cientffica e racionairnente os iecuxsos pequeixos

abrane-o a todos sein excepço No entanto, no caso do re-

cursos de tunideos Iaá a1ns aspectos particu1axe pelo facto

de se Lraar de recursos rnigrat6ios cujo habitat 6 oeenico

e cuja distribuiço abiauige no s6 £gas intenaconais corno

águas sob a jurisdição de inuitos países.

A caxacerfLica destes recursos ievaran a que a geto da

sua eJcp1ora(o seja f eita a doLs rdveis -um acionai e outro

supranacional. assim que nos oceano em oue a pescaría de

tuníleos está há muito desenvolvida vemoz sr orwLiç&es

internacionaís especializadas para o eí'eiio, Mas urna coisa

certa, estas orçanizaçes interriacionai apenas podern tcaba-

ihar bem corn ae nos dados estat1ticos e nos resultados

dos estudos a nIvel naoionai. Há, neeesidade e obriga-
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INTRODUCAO

Com.a publicagao do Decreto Lei 31/76 de 19 de Agosto, a juris
9a0 da República Popular de Nogambique passou a estender-se

at6 à,s 200MN. Hd, contudo, paises vizinhos que adoptaram
tico regime jurisdicional e cujas costas distam da costa mogam
bicana menos que 400MM; nestes casos, tem sido tacitamente a-
ceite que a jurisdigao de cada um dos paises se aplique apenas
at6 meia distancia entre as linhas base. Presentemente esto
em curso negociag5es com os paises do Oceano Indico Sul Oci-
dental cujas ZEEs confinara com a 'LEE mcgambicana, a fim de de-
finir os respectivos limites com preciso.

Ao adoptar a jurisdiggo at6 s duzentas milha , Mogambique as
sumiu, simultaneamente, direitos e devores. Destes últimos que
remos realgar o de garantir urna gesto científica e racional
da exploraggo dos recursos renováveis. O dever e necessidade
de explorar cientifica e racionalmente os recursos pesqueiros
abrange-os a todos sem excepgao. No entanto, no caso dos re-
cursos de tunideos hd algunas aspectos particulares pelo facto
de se tratar de recursos migrat6rios sujo habitat 6 oceanico
e cuja distribuiggo abrange ngo 136 6guas internacionais pomo
6guas sob a jurisdiggo de muitos países.

As características destes recursos levarais a que a gesto da
aua exploraggo saja feita a dois niveis: um nacional e outro
supranacional. P assim que nos oceanos am que a pescaría de
tunideos está hd multo dosenvolvida vemos surgir organizagns
internacionais especializadas cara o afeito. Mas urna coisa 6
carta, estas organizag3es internacionais apenas podem traba-
ihar bem com base nos dados estatisticos e nos resultados
dos estudos a nivel nacional. Hd pois necessidade e obriga-
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ço por parte de cada oafs interessado ria exp1oraco dos turf
deos duma dada regio ein participan na reaiizaço dos estu-
dos de apodo §. gesto do nec-umso como um todos

As principals organizaçes internacionais que se ocupar da
esto de todas as ceocanias do Oceano Indico so a Comisso

cara as Pescas no IndoPacífico (IPPO) e a Comisso das Pes-
cas do Oceano Indico (IOFCL Entstem presentemente nestas
oranizaçes pnogrenas esnecificos para tratan das pescarias
de armin So eLes a Erorasia para a C-esto e Desenvoivimento
do At-am do Indo-Pacífico (IFï?), e o Programa para o Desen-
volvomento iesoueiro no Oceano ±nanco Sl Ocraental (sdioP)4

O presente trabaiho tern por f inalidade divulr como foi or

rizada e como deve funcionar a reoolha dos dados estadísticos
necessnios aos estudos, quei, nacionais, quer suprailacionais,
miprescindíveis à gesto científica e racional da eiqf1,oraço
dos recursos de ±unfdeos Corn ele ppetendemos sensibilizar

todos os sue dom modo ou doutro, estaxao envolvidos na ecplo-
raçr desses recursos no senrido de, consodeniernente, colato-
rarem, como Thes f 3r possfvel, no born funcionamento do siste-
ma de recoiha de dados estailoticos relativos à pesca e . bio
logia dos tunfdeos

9

gao por parte de cada país interessado na exp1ora9ao dos tuní

deos duma dada regiao, am participar na rea isagao dos estu-

dos de apodo gesto do recurso como um todo.

As principais organizagpes internacionais que se ocupar da

gesto de todas as yeso% .5...aS do Oceano Indico sao a Comissao

'Para as Pescas no Indo-Pacífico (IPFC) e a Comissao das Pes-

cas do Ocearo Indico (IOFC). Eyistem presentemente nestas

organiza0es programas específicos para tratar das pescarias

de atum sao eles a Programa para a Gesto e Desenvolvimento

do Atam do Indo-Pacífico (IPTP), e o Programa para o Desen-

volvimento Pesqueiro no Oceano indico Sul Ocidental (SWIOP).

O presente trabalho tem por finalidade divulga-r. como foi orgá

-rizada e como deve funcionar a recolha dos dados estadísticos

necessArios aos estados, quer, nacioaais, qaer supranacionais,

imprescindíveis à gesto científica e racional da exploraçao

dos recursos de ±unIdeos. Com ele _pretendemos sensibilizar

todos os que dum modo ou doutro, estarao envolvidos na erplo-

raçr desees recursos no sentido de, conscientemente, colabo-

rarem, como lhes 176r possível, no bom funcionamento do siste-

ma de recolha de dados estatísticos relativos à pesca e bio

logia dos tunídeos.



CO LEMa LADOS ESTATiSTICOS, PO}iQUP?

Na pesca seja do que for colocan-se sempre seis questes fundamentais

- Pescar o qu

- Pescar quando?

Pescar aoncle?

- Pescar quanto?

Pescar para qua?

As cinco primeìras questhes tm a ver così o recurso antes de ser pescado;

Dortanto, as respostas passarn obrigatoriamente pelo estudo do recurso sob

diferentes aspectos Mas como estudar urna populaço de organismos vivos am

piamente distribuidos no oceano? Como saber o seu ciclo de vida? Os seuo

hábitos? Como avahar o que acontece a essa opulaço quando começa a ser

pescada?

No é nein necesoário, nein possível estudar todos os indivduos da popula-

ço. O mesmo se passa così o cotudo da populaco como urn todo usando intodos

directos. cossível recorrer a anostras estatisticamente representativas

da roDulaço que queremos estudar. Em todo o mundo se recorre a.rnostragem

estatística para o estudo dos recursos pesqueiros; pode afirmar-se que a

amostragem tern sido e continuará a ser a principal ferite de infonnaço e

o principal método de cotudo dos recursos pesque.iros. A amostra mais impo

tante thìsna populaço de Peixes exactamente a captura comerciaL

RECU

PULAÇAO TOTAL DOS PEIXES DIMIA ESPECIE)

ctPru?A COERCAL
DO RECU5O QUE PESCA

DA)

- _NO ESTA DESENHADO
A' ESCALA

AMOSTRA PARA

EST000S BIOLO'GtCOS

FG.1 - REPRESENTAÇÄO ESQU1CA DA RELAÇO ENTRE O RECUR-
SOJA CAPTURA COMERCtAL E A AMOSTRA PARA ESTUDOS

8IOL66COS

COME4 DADOS. ESTATISTTCOS POROP,?

Na pesca seja do que for colocan-se sempre seis quest3es fundamentais:

- Pescar o qu'e

Pescar guando?

Pescar aonde?

Pescar quanto?

- Pescar para qua?

As cinco primeiras quest3es tm a ver com o recurso antes de ser pescado;

portanto, as respostas passam obrigatoriamente pelo estudo do recurso sob

diferentes aspectos. Mas como estudar urna populagao de organismos vivos am

plamente distribuidos no oceano? Como saber o seu ciclo de vida? Os seus

hábitos? Como avahar o que acontece a essa oopulagao guando °omega a ser

pescada?

Nao 6 nem necessário, nem possIvel estudar todos os indivIduos da popula-

gRo. O mesmo se passa com o estudo da populagao como um todo usando m6todos

directos. r oossIvel recorrer a amostras estatisticamente representativas

da PoPulagao que queremos estudar. Em todo o mundo se recorre amostragem

estatlstica para o estudo dos recursos pesqueiros; pode afirmar-se que a

amostragem tem sido e continuará a ser a principal fonte de informagao e

o orincipal método de estudo dos recursos pesqueiros. A amostra mais impor

tante duma populagRo de peixes 6 exactamente a captura comercial.

RECUI350
PULAZO TOTAL DOS PEIXES DUMA ESPECIE)

PrURA C OMER CiAL
( PA Fi VE CO REC U RSO QUE PESCA -

P DA)

.-NitO ESTA DESENHADO
A' ESCALA

AMOSTRA PARA

ESTUDOS BIOLO'GICOS

FIGA - REPRESENTA* ESQU1CA DA RELAp0 ENTRE O RECUR-

SOJA CAPTURA COMERCIAL E A AMOSTRA PARA ESTUDOS

BIOL6GICOS



COL{EFt QJJE DADOS ES?ATrS1PIC0S E COMO?

Podemos considerar cue os dados estatsticos necessnios investigaço pos-

cucina so relativos a dois aspectos do mesmo problerna Em dos aspectos o

recurso propriamente dito; o outre a actividade de pescad Paun se estudar

o recurso de avur, nor exeme±o remos Ce estudar aspectos tats como Tuais

as espcies que o corurtituem destas, quais as mais abundantes; como cons

titiñda a eoouiao dessas espcies rie ADune na rea em que noca do ano se

rduzem qum..l a. proporo de machos e fimeas na norulaço; cual a composi

ço de idades da ponulaADe; e inri toc outres asrreci:os Estes estados implicam

amostraens hiol6gicas foitas ou a bordo ou em terra duran

As que so Peritas a bordo, roder ser feitas em barcos de pesca comer-

cial corno em barcos de iirvestigaçSío,

Para se Pasen amostragem biol6gica, retinase da captura, ac acaso, urna por-

ço representativa doe individuos da canicie que se quer estudan messa ano

tra Pasen-se os es-rudos riecessinios meiosi-se e resam-se os aluns, determina-

-se o sexo e o estado de matunaoo sexual, retiran-se 6rgos dos individuos

que peinnitern determinar no labona±mn±o a sua idade, a sua dieta alimentar etc,

A amostrac-ern biolágica i tarefa para ser realizada por pessoal treinado que

recebe onsnnirçoes ponnrenorazauas an responsdvei clenniilco do progeama. No

caso de Mocambique i o Instituto de Investig,ço Pesqueira (lIP) o orgenismo

tutelado pela Secretaria de Estado das Pescas que tern a sou carge a realiza-

ço docte trabaiho.

, portante no 11F que trabalbam os investigadores, e os seas amostradores,

incumbidos dc-ste trabalho. A bordo de bancos de pesca ou de investigaço, os

investigadores c/cu os amostradores tom incluido no seu progeama de trabalho

a realizato da amostragenì bicl6gica. Quando esta no i Pelta a bordo, i

requeritemente feita durante os desembarques.

A interrnetaço da iri±oxmaçgc bioligica cotrida necessita de dados cornplemen

tames relativos ac melo ambientan i ji. sabido que as espicies de tunideos

so multo sensiveis be c.ondiçSes mrbientais Como exemple podemos referir

TCC os tandeos ti preferl-noias por -iguas corn determinadas temperaturas, s

linidades, etc, Pbde portento acontecer ue os trabaihadores do II? tenham

te os desembarques.

COLHER QUE LuJOS -:;',STIOrSTTCOS E COMO?

Podemos considerar quo os dados estatísticos necessáxios investigagao pes-

queira sao relativos a dois aspectos do mesmo problerna. Um dos aspectos i o

recurso propriamente dito; o outro i a actividade de pesca. Para se estudar

o recurso de abur, por exemolo, ternos de estudar aspectos tais como: quais

as esp6cies que o constituem; destas, quais as mais abundantes; como 4 cons

tituida a poDulacao deseas esp4cies de atuns na AS'.-rea; em que epoca do ano se

reprodazem; qual a Droporcao de machos e l'aireas na Dopulaoao; qual a composi

gao de idadec da poulacAo; e mIlitos outroq aspectos. Estes estudos implicar

amostragens biol6gicas feitas ou a bordo ou em t,--rra duran

As que sao feitas a bordo, tanto rodem ser feitas am barcos de pesca comer-

cial como em barcos de investigagao.

?ara se tazar amostragem biol6gica, retira-se da captura, ao acaso, uma por-

O.n representativa dos individuos da canicie que se quer estudar; nessa amos

tra fazem-se os es-cudos necessg.rios medem-se e mesar-be os atuns, determina-

-se o sexo e o estado de maturaoao sexual, retirar-se 6rgaos dos individuos

cue Dermitem determinar no laborat6rio a sua idade, a sua dieta alimentar etc.

A amostragem biolé-ica 4 tarefa para ser realizada por pessoal treinado que

recabe instruons pormenorizadas do responsgvel científico do programa. No

caso de Mogambique 4 o Instituto de Investiga %o Pesqueira (IIP) o organismo

tutelado pela Secretaria de Estado das Pescas que tem a seu cargo a realiza-

gao ciaste trabalho,

portento no II? que trabalham os investigadores, e os seus amostradores,

incambidos deste trabalho. A bordo de barcos de pesca ou de investigago, OS

investigadores e/ou os amostradares tem incluido no seu programa de trabalho

a realizacao da amostragan biol6gica. Quando esta no 4 feita a bordo,

e,,uentemente feita durante os desembargues.

A interpretaoae da informa0o biol6gica colnida necesita de dados complemen

taresalativos ao recio ambiente i jg, sabido que as esp6cies de tunideos

muito sensíveis 'Ls condigns ambientais. Como exemplo podemos referir

T° e os tunidecs,-tm prefer,ancias por gguas com determinadas temperaturas, sa

unidades, etc. Pode portento acontecer que os trabalhadores do II? tenham

te os desembarques.



no seu programa a ho:rdo qtie collier informaçges ainbientais.

Mas :Lsto no 6 tudo. A inforrnaço obtida atrav4s da anostrageni biol6gca tern

de ser trab-aihada e interretada ep.i conjunto corn a inforraaço estatstioa da

actividade de pesca. Os rendimentos obtidos so um índice da abundancia de

teixes nurna dada area e mima dada 6poca0

O registo dos dados e atisticos de pesca 4 da responsabilidade do Capito

ou do Nostre do barco. Ele pode deier esse trabalho noutro tnipu3ante mas

6 ele que deve rantit- que os registos co feitos e, al6rn disco, que so
rigorosamente bern fe:Ltoc. Os rros cometidos nos registos vo viciar os re-

sultados dos ectudos podendo mesmo levar a conclues erradas.

Para facilitar a recoiha dos dados estatísticos de pesca, o 11F possue inn

modelo de ficha normalizada o Diário de Pesca pata Atuneiro aplicvel a to

do e qualquer barco Atuneiro. As infoxinaçes necess6xias esto indicadas ne

sas fichas, (ver anexo), bem como as principais instruçes para o seu preen-

chirnento era ingis e em português.

As informaçes solicitadas so simples e podem facilmente ser registadas corn

rigur se o registo for sendo feito cern atraso, conforme a aetividade da pes-

ca for avançando.

Noçambique todos os barcos de pesca, nacionais ou estrang-elnios, atuneiros

ou no so legalmente obridos a fornecer os dados estatïsticos relativos

sua actividade. Esta obrigaço recai portanto na pessoa do Capito ou do

Mostre. Na ficha anexa esto todas as inforrnaçes necessrias e quaisquer

thividas que sunijam no seu preenchirnento devem ser esclarecidas junto do Iii-P

antes de partir para a pesoa

Pelo que fica descrito, vernos que há um sistema de recoiha de dados estatís-

ticos destinados a etudax os recursos do tunídeos. Este sistema 4 composto

lior pessoas corn diversas responsabilidades e funçges e, noie esto envolvi-

dos daferentes entìdades e insiituiçec Vejamos corno está organizado o cis-

terna e como deve funcionìar
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no seu programa a bordo que colher informa0es ambientais.

Mas isto nao 6 tudo. A informa(Ao obtida atrav6s da amostragem biológica tem

de ser trabalhada e interpretada em conjunto com a informagao estatIstica da

actividade de pesca. Os rendimentos obtidos sao um Indice da abundancia de

7seixes numa dada drea e muna dada 6poca0

O registo dos dados estatisticos de pesca 4 da responsabilidade do Capitao

ou do Mestre do barco. Ele pode delegar esse trabalho noutro tripulante mas

6 ele que deve garantir que os registos coa feitos e, al4m disso, que sao

rigorosamente bem feitos. Os erros cometidos nos registos vao viciar os re-

sultados dos estudos podendo mesmo levar a conclu.s3es erradas.

Para facilitar a recolha dos dados estatisticos de pesca, o IIP possue um

modelo de ficha normalizada o "Diario de Pesca para Atuneiro" aplicavel a to

do e qualquer barco Atuneiro. As informa0es necessárias esto indicadas nes

sas fichas, (ver anexo), bem COMO as princilpais instrug3es para o seu preen-

chimento era ingla,s e em portugu&s.

As informagZes solicitadas sao simples e podem facilmente ser registadas com

rigor se o registo for sendo feito sem atraso, conforme a actividade da pes-

ca for avangando.

Em Mogambique todos os barcos de pesca, nacionais ou estrangeiros, atuneiros

ou nao, sao legalmente obrieados a fornecer os dados estatIsticos relativos

sua actividade. Esta obrigagao recai portento na pessoa do Capitao ou do

Mestre. Na ficha anexa esto todas as informaces necessdrias e quaisquer

dividas que surjam no seu preenchimento devem ser esclarecidas junto do IIP

antes de partir para a pesca.

Pelo que Pica descrito, vemos que ha um sistema de recolha de dados estatis-

ticos destinados a estudax os recursos de tunideos. Este sistema 6 composto

por pessoas com diversas responsabilidades e funOes, e, nele esto envolvi-

dos diferentes entidades e institui9es. Vejamos como está organizado o sis-

tema e como deve funcionar.
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OO-ANIZ&Ç,O DO SIST1k E SEU F010 PiITO

Para facilitp.r a exposiço consideremos separadamente as estatisticas 'oiol6-
gicas e as estatisticas de pesca

A recolha das estatís±icas biol6gicas ests. a cargo do responvel científico

do proama de investigaço. Ele e os sens ariostradores tarn obrigaço de de-

finir que informaço necessitarn querido e como a devem coiher. Deveni ter em

conta que, para reaiizarem o sen trabalho, devem interferir o menos possível

na activid.ade da pesca, sempre que a informaço seja obtida em barcos de

pesca comercial, quer no mar, quer nos desembaaues. Por outro lado, necess

tarn da colaboraço do armador, do 0apito ou Nestre,'da tripulaço ou do pes

soal do porto para executax a sua tarefa.

O organismo responsvel pela execuço e funcionamento desta componente do sis

tema é o liP. Feita a arnostragem, a informaço f ica registada em fichas que

so depositadas no lIP para sereni trabaihadas.

A recoiha das estatísticas de pesca tern de ser organizada tendo em conta os

diversos enqiìadrarnentos juxídicos e administrativos das frotas.

Aquí encontraremos duas situaçes distintas as frotas atuneiras que opera-

rem na ZER Moçambicana em regime de licenciarnento e as frotas atuneiras que

ai operarem sob pavilho moçambicano, pertençam elas a empresas totalmente

nacionais ou a empresas mistase

No caso das frotas estrangeiras licenciadas como o seu principal interlocu-

tor é a Direcço de Economia, seré. esta a iristituiçgo responsável por recoiher

os dados estatsticos, atravs do Departamento de Ccoperaço :n;ernac:onal.

Quer isto dizer que a Direcçgo de Economia fará a entrega protocolada das fi-

chas tDirio de Pesca para Atuneiro ao Capito do navia, antes cia campanha

de pesca, e receb-las- preenchidas imediatariente apés o seu fini. A recepço

das fichas preenchidas devers ser tainbém protocolada.

Conforme a Direcço de Economia/DeparLamento de Cooperaço Internacional for

recebendo as fichas "Diario de Pesca para Atirneiro" j oreenchidas fari de

01-C-ANIZACtO DO SISTEMA E SEU FUNCIONANENTO

Para facilitP,r a exposigao consideremos separadamente as estatísticas bio16-

gicas e as estatistioas de pesca.

A recolha das estatísticas biol6gicas está, a cargo do responSável científico

do programa de investigo. Ele e os seus amostradores tém obrigagab de de-

finir que informagao necessitam guando e como a devem colher. Devem ter em

conta que, para realizarem o seu trabalho, devem interferir o menos possível

na actividade da pesca, sempre que a informagao seja obtida em barcos de

pesca comercial, quer no mar, quer nos desembargues. Por outro lado, necessi

tam da colaboragao do armador, do Capita° ou Mestre, ab. tripulagao ou do pes

soal do porto para executar a sua tarefa.

O organismo respons6vel pela execugao e funcionamento desta componente do sis

tema é o IIP. Feita a amostragem, a informagao fica registada em fichas que

sao depositadas no IIP para serem trabalhadas.

A recolha das estatisticas de pesca tem de ser organizada tendo em conta os

diversos enqnadramentos jurídicos e administrativos das frotas.

Aqui encontraremos duas situagns distintas: as frotas atuneiraQ que opera-

rem na ZRE Mogambicana em rep-ime de licenciamento e as frotas atuneiras que

al operarem sob pavilhao mogambicano, pertengam elas a empresas totalmente

nacionais ou a empresas mistas.

No caso das frotas estrangeiras licenciadas, como o seu principal interlocu-

tor 6 a Direcgao de Economia, sera', esta a instituigao responsAvel por recolher

os dados esta-L'Isticos, atrav6s do Departamento de Cooperagac Internacional.

Quer lato dizer que a Direccao de Economia. fard a entrega protocolada das fi-

chas "Diário de Pesca para Atuneirc" ao Capita° do navio, antes da campanha

de pesca, e recebé-las-6 preenchidas imediatamente após o seu fim. A recepgao

das fichas preenchidas deverá ser tamb6m protocolada.

Conforme a Direcgao de Economia/Departamento de Cooperagao Internacional for

recebendo as fichas "Diário de Pesca para Atuneiro" j6 preenchidas far6 de



imediato o seu envio ao 11F aonde sargo organizadas, processadas e arquiva-
das, FJstas fichas estargo submetidas a rigoroso controlo para que seja garan
ti da absoluta confidLenciali dade

No caso das frotas nacionais e mistas tuteladas ior un Unidade de Direcço
ou por quaiquer outro organismo da Secretaria de Estadò das Pescas, sers a

Linidade de Firecço ou outro orgo de tutela que fari a entrega protocolada
das lichas Dixio de Pesca para Ainmeiro" à Direcço da bzpresa e que dela
as rcceber devolvidas, j preenchidas, Para malar eficincia do controlo,
a devoluçgo seri tambni protocolada

Tal como no caso anterior, a Unidade de Direcçgo ou u'tro 6rgo de tela
conforme for recebendo os diârios de pesca para atuniro preenchidos remet-
-ios-. ao 112 mensalmente para que ai sejam organizados, processados e arquiva
do s

Cabe s empresas organizarem internamente a distribaiço das fichas ttDirio
de Pesca ara Atuneiro" aos capites e martres, asim como a sua recoiha.

Cabe ao 11F fornecer exemplares de fichas "Dirio de Pesca para Atimeiro" em
ninero suficiente, quer . Pirecçgo de Economia, 9uer às Unidades de Direcço
ou ouLros ¿rgos de tutela, a fim de que o sistcia funcione,

A descriço que acabamos de Pasar ests resuiriida nos diagramas I e II. No
diagrama I vemos como funcionará a amc'stragem biol6gica e no diagiana II po-
demos ver corno funcìona.r a recolba de estatisticas de pesca quer na.s frotas
licenciadas quel nao frotas nacionais e mistas

Para terminar queremos dizer que o sistcrna aquJ proposto para colher as esta-
tisticas relativas exploraço dos :ì:sciirsos de tunideos, tal como qualquer
outro sistema do gime-ro deve ser tecLado, avahado e posteriormente melhora-
do. Ele deve, portanto, ser considerad.o em regime experimental pelo menos

um amo. Entretanto, todos os comentirios, criticas e suesthes cuanto ao sen
funcionamento sargo ben viudos e iodem ser dirigidos por escrito an lIP ou

comunicados pessoalmente ao responzável .o programa d.c investiaço de tuni-
deco,

imediato o seu envio ao IIP aonde serao organizadas, processadas e arquiva-

das. Estas fichas estarao submetidas a rigoroso controlo para que soja garan

ti da absoluta confidencialidade.

No caso das frotas nacionais e mistas tuteladas por urna Unidade de Direcgao

ou por qualquer nutro organismo da Secretaria de Estado 'das Pescas, será a

Unidade de Direcgao ou outro orgao de tutela que fará a entrega protocolada

das fichas "Diárió de Pesca para Ataneiro" à Direcgao da Empresa e que dela

as receberá devolvidas, já preenchidas. Para maior eficiência do controlo,

a devolugao será tamb6m protocolada.

7

Tal como no caso anterior, a Unidade de Direcgao ou:qutro árgao de tutela

conforme for recebendo os diArics de pesca para atunhiro preenchidos remetê-

-los-A ao 112 mensalmente para que al cejar organizados, processados e arqujsa

dos.

Cabe 4s empresas organizarem internamente a distribuigao das fichas "Diário

de Pesca -ara Atuneiro" aos capitaes e me2tres, alsim como a sua recolha.

Cabe ao IIP fornecer exemplares de fichas "Diario, de Pesca para Atuneiro" em

m'Amero 'suficiente, quer 4 Direcgao de Economia, quer Ls Unidades de Direcgao

ou outros órgaos de tutela, a fim de que o sistoMa funcione.

A descrigao que acabamos de fazer está resumida nos diagramas I e II. No

diagrama I vemos como funcionará a amostragem biol6gica e no diagrama II po-

demos ver como funcionará a recolha de estatisticas de pesca quer nas frotas

licenciadas quer nas frotas nacionais e mistas.

Para terminar queremos dizer que o sistema aqui proposto para colher as esta-

tisticas relativas 4 exploragao dos recUrsos de tunldeos, tal como Qualquer

outro sistema do gimo-ro deve ser testado, avalado e posteriormente melhora-

do. Ele deve, portanto, ser considerado em regime experimental pelo menos

um ano. Entretanto, todos os comentários, criticas e suge tns auanto ao seu

funcionamento serao bem vindos e podem ser dirigidos por escrito ae IIP ou

comunicados pessoalmente ao responsável do programa de investigagao de tunl-

deos.
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00NCLUS0

10

E certo cue a pecca de trnideoo d axa oc seas rimeiros rassos na Zl de
Jtooambique Pode portento parecer que todo o sicbesa aqal descrito i
pr-opositado necta al-tura. Coritucio i conveniente recordar- que cc dados es-
tatícticcs quo no se ecihair! esLo ir-reme- !avcurncnte perdidos e que o esta-
da das recursos oecqueiros oh rire de e;lorao deve ser l'cito desde o

inicio, Por cutro. iado ce tiveuros presente ciue os recursos de tunideos
e:dctentes na ZiE; de Pocamhique cdc oc roamos dc indi Sul 0cídenia1 e,
muito provavelmsnte os mesmos de todo o Oceano Indico cour-reenderios eue, o
Pacto da na ZEE de ?ooantique alada ce estar-em a dar os orimeiros passas,
ado impede eue o nivel de exploraçdo clos recursos ado seja ji elevado e ne-
cessitan oor±anto duna ortdo a ir ud :LnlcraacìoraL

Contribuir- par-a ue este sicrema funcione i portento contribuir pana que se

possa laser a ietdc cientifica e racional da exolcraçdo do recursos de

tunidecs euer a nivel nacional quer a nivel inte-nacional

- 10-

CONOLUS.ZO.

oerto Que a pesca de tunideos d aFora os seas primeiros paseos na ZEE de

Megambique. Pode portento parecer que todo o sistema aquí descrito 4 des-

propositado hesta altura. Corituc10 i conveniente recordar que os dados es-

tatfeticos que nao se colhem esto irromediaelmehte perdidos e que o esta-

do dos recursos Pesqueiros sob reme de exploraoao deve ser falto desde o

inicio. Por outro.lado, se tivermos presente que os recursos de tunideos

existentes ha ZEE de Xocambique sao os mosmos do Indico SaI Ocidental,

multo provavelmehto, -os meemos de todo o Oceano Indico compreendemos que, o

Pacto de ra ZEE de'Mogambique ainda se esta2em a dar os primeiros paseos,

nao impede que o nivel de explorasao dos recursos nao seja A elevadoe ne-

cessitam r.,ortanto duma ¿,7estao a nivel internaeioal.

Contribuir para que este sistema funcione 4 portant° contribuir para que se

..c)ossa fazer a ¡sez3t¿to cientifica e racional da explorado dos recursos de

taaideos quer a nivel nacional quer a nivel internacional.
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